
Ainda não sei como sobrevivemos à tempestade. Allister, Anike, Qüeni,
Caedrim e eu. Macário e Max desapareceram. O mago parecia um lunático
incentivando adentrarmos naquela tormenta sinistra, fomos puxados para a
ilha, é obvio que há algo errado aqui. O Víbora Escarlate está destruído e o
tempo passando, tenho mau pressentimento sobre isso.

Encontramos uma caverna onde gorilas inteligentes aprisionavam humanos.
Conseguimos derrotar as feras e conseguir alimento. Não aguento mais comer
bananas! Os prisioneiros estão nos ajudando no acampamento. Dizem que a ilha
é comandada por um feiticeiro

11 de fevereiro de 1642

Este lugar é horrível. Nada como as ilhas paradisíacas de Barbados...
Umidade, calor excessivo, chuva, insetos e montros... Sempre monstros...
Macário e Max apareceram, haviam ficado à deriva durante a tempestade.
Allister decidiu irmos até feiticeiro para conseguirmos a chave de onde o tal
artefato que pode salvar a capitã Míriel está. Será difícil, Anike ainda está
doente e estamos desgastados.

12 de fevereiro de 1642

Caí ontem ao tentar capturar um troglodita. Não morri por pouco, tive sorte que
me encontraram após derrotarem o feiticeiro. Também resgatamos três damas de
quem os marujos que resgatamos falaram. Como odeio este lugar!

Ato V
Relato do contrametsre Hans van der Linden,
08 de fevereiro de 1642



15 de fevereiro de 1642

Hoje aconteceu algo estranho... Macário bebeu demais e sumiu novamente, mas
não podemos simplesmente sair para procura­lo, estamos cansados, feridos e é
perigoso demais. Porém, a morena e eu presenciamos uma traição. Quando fomos
ao Víbora Escarlate procurar por Macário, vimos Caedrim invadindo a cabine
da capitã e verificando alguns mapas e documentos. Nós rendemos o cafajeste e
levamos o ao mago que mandou prender na caverna onde encontramos o gorila.
Não tivemos tempo de interrogar o maldito.

19 de fevereiro de 1642

Com dificuldades, finalmente conseguimos nosso objetivo. O monstro deus da
ilha, ou sei lá como chamavam, era colossal! Espero não precisar ver répteis,
fantasmas ou outras criaturas escamosas e lúgubres tão cedo! Escolhi a vida ao
mar, não num pântano ou cemitério! Os fantasmas dos anões davam calafrios,
mas cumpriram sua promessa e mais: restauraram o navio. Hora de ver se todo
esse trabalho funcionou.

20 de fevereiro de 1642

Allister enlouqueceu! Velho desgraçado! Fez um pacto com a criatura e aposta a
vida de Míriel mais uma vez! Um ano! Um ano para cumprir o trato que ele
fez com o monstro!
Ao menos conseguiu o principal intento: a capitã está viva e bem, parecendo que
vai quebrar de tão magra, mas bem. Tenho a impressão que o velho traiçoeiro está
escondendo algo, mas irei ajuda­lo pelo bem da capitã.
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